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No Palácio de São Bento, em Lisboa, teve lugar nos passados dias 28 e 29 de maio a Sessão 

Nacional do Programa “Parlamento dos Jovens” do Ensino Secundário. O tema “Redes Socias: 

Participação e Cidadania” foi o assunto em discussão neste ano, para o qual estiveram presentes nesta 

fase 128 deputados representantes dos 22 círculos 

eleitorais - os 18 distritos, Açores, Madeira, o 

Círculo Fora da Europa (Escola Portuguesa de 

Macau) e da Europa (Cycle d’orientation des 

Grandes Communes – Genebra, Suíça).  

 

 “Redes sociais: espaços sérios ou não sérios? 

Podem ser ambos, mas indubitavelmente são espaços que reproduzem efeitos sérios. Positivos ou 

negativos? Positivos, por exemplo, unir comunidades, comunicação direta, publicidade. Negativos: 

exposição, calúnias, risco de usurpação de identidade. São espaços que precisam de ser regulados, 

olhados com atenção, e isso sim, é da opinião de todos.” (Lucas Velho, do Círculo eleitoral de Leiria). Foi 

universal para todos os alunos, que direta ou indirectamente surfaram na edição de 2012 do 

“Parlamento dos Jovens” do Ensino Secundário, que é 

necessário “educar para utilizar”, nas palavras do 

deputado José Fonseca do Círculo de Braga.  

A ideia começou a ser concebida na fase Escolar, 

realizada em janeiro. Seguiu-se a fase Distrital que 

permitiu a hiperligação das propostas de cada escola. 

Estas deram origem aos projetos de recomendação 

debatidos ao longo da fase Nacional e que tanto sucesso 

fizeram na Casa da Democracia. 

“ a rede é uma arma” 
                  Isilda Aguincha (PSD) 

Sessão Distrital 
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O primeiro dia (28 maio) foi assinalado com o debate na especialidade. Este encontrava-se 

organizado em comissões de trabalho e foi presidido por deputados da Assembleia da República (AR), 

dividindo os círculos (64 escolas) pela seguinte ordem. 
 

1.ª Comissão Açores; Coimbra; Europa; Fora da Europa; Leiria; Porto; (Braga - com 

projeto de recomendação em aprovação noutra comissão) 
Isilda Aguincha (PSD) 
Pedro Pimpão (PSD) 
 

2.ª Comissão Évora; Faro; Lisboa; Viana do Castelo; Viseu; (Açores e Aveiro - com 

projeto de recomendação em aprovação noutra comissão) 
Pedro Delgado Alves (PS) 
Mariana Aiveco (BE) 
 

3.ª Comissão Beja; Braga; Castelo Branco; Madeira; Setúbal; (Coimbra e Viseu - 
com projeto de recomendação em debate noutra comissão) 

Michael Seufert (CDS-PP) 
Rui Duarte (PS) 
 

4.ª Comissão Aveiro; Bragança; Guarda; Portalegre; Santarém; Vila Real; (Lisboa e 

Porto - com projeto de recomendação em aprovação noutra comissão) 
Rita Rato (PCP) 
Emília Santos (PSD) 

 

O debate fluiu naturalmente, permitindo negociar as 

alterações aos projetos base aprovados nas 4 Comissões, 

respetivamente, o projeto do Porto, de Faro, de Braga e de 

Portalegre. 

Após o debate nas comissões, o lanche foi servido nos 

Claustros do Palácio de São Bento precedido por um momento 

de boa disposição animado pelo “Coro da Assembleia da 

República”. O jantar foi servido no mesmo local e deu por 

terminado o primeiro dia na AR.  

O segundo dia começou cedo para os deputados, os professores acompanhantes, os jovens 

jornalistas e para os candidatos do Euroscola que passaram a noite ou na Pousada da Juventude de 

Almada ou no INATEL de Oeiras. A sala do Senado esperava-os para o debate final, o momento mais 

esperado por todos.  

A abertura solene da sessão plenária contou com a presença da Sra. Presidente da Assembleia da 

República, Maria da Assunção Esteves, da Sra. Secretária de Estado da Ciência, Leonor Barreira, e do Sr. 

Presidente da Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura, José Ribeiro e Castro. Foi frisada a 

relevância da participação dos jovens na cidadania assim como a importância do tema em debate. 

Quem melhor para o fazer senão os jovens, os que mais contacto têm com as Redes Sociais? Assunção 

Esteves afirma que todas as pessoas são “atores morais” que têm à sua disposição um vasto leque de 

redes sociais, autênticos “instrumentos de modernidade e instrumentos da humanidade”, daí a 

importância de garantir a segurança e o bom funcionamento da rede para todos e para cada um.  
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Esteve presente, também, um 

deputado representante de cada 

partido político com assento na 

Assembleia que se dispôs a responder 

às questões formuladas pelos jovens 

deputados, e à saída, às curiosidades 

de todos os jornalistas. Foram eles: 

Heloísa Apolónia (PEV), Miguel Tiago (PCP), Pedro Delgado Alves (PS), Isilda Aguincha (PSD), Michael 

Seufert (CDS-PP), Pedro Filipe Soares (BE). 

O debate decorreu ao longo do dia, presidido por João Ludovico (Beja) e pela vice-presidente Ana 

Ferreira (Porto), auxiliados pelas secretárias Ria Leitão (Viseu) e Maria João Fernandes (Coimbra). 

Ao fim do dia, deram-se por terminados os trabalhos da Sessão Plenária com a aprovação da 

recomendação à Assembleia da República. 

 

RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA, aprovado a 29 de maio de 2012 

1. Promoção da networking através de uma rede europeia de contactos que ligue empresas, universidades e jovens que 
procuram um primeiro emprego. Esta rede deveria funcionar através de redes sociais, de videoconferência e fóruns, 
procurando, principalmente, incentivar o espírito empreendedor dos jovens, contrabalançado o período de crise. 

2. Criação de uma plataforma online de promoção das aptidões e dos interesses dos alunos, apelando à sua participação 
na sociedade e ao cumprimento dos seus deveres cívicos, com a vertente de partilha de trabalhos e projetos entre as 
várias escolas a nível nacional. 

3. Criação de um site, sob tutela do Parlamento, onde todos os utilizadores da internet poderiam ter acesso ao 
esclarecimento online das discussões de propostas e projetos de lei entre deputados e cidadãos, transmitidas de 
modo imparcial, com a apresentação dos órgãos e explicação dos mesmos em separadores diferentes. Paralelemente, 
criação de um fórum onde poderiam comentar essa mesma informação e desenvolvimento, em tempo real, os 
debates do Parlamento. 

4. Criação de uma plataforma/site que ligaria projetos empreendedores do ensino secundário à esfera escolar, 
universitária e ao mundo laboral, contemplando assuntos de caráter social. 

5.     Criação de uma rede social que promoveria e divulgaria diversas atividades de cariz solidário e voluntário, e que 
organizaria uma plataforma de reutilização do material didático. Esta rede social promoveria, de igual modo, a 
participação da população mais idosa, de forma a incentivar a partilha de experiências e atenuar a solidão. 

6. Criação de um blogue ou página de rede social como meio de divulgação do produto português e de iniciativas a nível 
nacional. Com esta medida, pretende-se que o que é nacional seja enaltecido, quer a nível nacional, quer a nível 
internacional. Para isso, esta página deveria contar com a colaboração de empresas nacionais, bem como com a 
moderação da Associação Empresarial de Portugal. 

7. Melhoria da legislação de modo a punir gravemente os crimes de cyberbullying, instituindo os crimes de cyberbullying 
na Constituição da República Portuguesa e sinalizando e notificando potenciais criminosos no mundo virtual. 

8. Generalização do voto eletrónico em todas as eleições e referendos, em parceria com o voto tradicional, adicionando 
um sistema de controlo, combatendo assim o abstencionismo e promovendo a participação dos cidadãos nos atos 
eleitorais. 

9. Criação de um plano educativo, no âmbito da educação e da consciencialização da sociedade, com o objetivo do 
desenvolvimento cognitivo e social em matéria de cidadania e participação ativa de todas as camadas etárias da 
população, concentrando-se nas necessidades específicas de cada faixa etária. 
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A sessão nacional do “Parlamento dos Jovens” promoveu ainda 

uma conferência de Impressa com o Presidente da Comissão 

Parlamentar da Educação, Ciência e Cultura para todos os jornalistas e 

uma visita guiada ao Palácio a todos eles, aos professores e aos 

participantes do Euroscola.  

Neste ano, as escolas vencedoras do concurso Euroscola e 

premiadas com a oportunidade de tomarem posse o seu lugar no Parlamento Europeu em Estrasburgo, 

participando num debate a nível da União Europeia, foram: Escola Secundaria Camilo Castelo Branco do 

distrito de Braga, Escola Secundaria de Eça de Queirós de Lisboa, Escola Secundaria de Palmela de 

Setúbal, a Escola Secundaria 

Calazans Duarte de Leiria e a Escola 

Básica e Secundaria de S. Roque do 

Pico dos Açores. 

 

A rede do programa 

“Parlamento dos Jovens” do Ensino 

Secundário de 2012 ficou tecida e 

finda após um debate cheio de 

likes, intervenções, comentários, e 

decerto recheados de uma boa 

rede de cooperação. Ao som do 

hino nacional “A Portuguesa” todos se despedem de mais uma edição que mostra mais uma vez a 

participação ativa dos jovens na cidadania. Uma experiência enriquecedora e inesquecível para todos os 

que com ela puderam comunicar, um Programa a partilhar !  

 

 

Sara Sousa 

Escola Secundária de Domingos Sequeira - Leiria 


